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EMENTA 
Esse curso percorre, na sua primeira parte, os três mais importantes enfoques teóricos sobre partidos 
políticos - o marxista, o organizacional e institucional. Na segunda parte, trata de sistemas 
partidários, dando enfoque ao funcionamento dos partidos em sistemas competitivos e não 
competitivos. 
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
Plano de aulas (sujeito a revisões)  
 
Bloco 1:  
Sistemas eleitorais e partidos no Brasil e na America Latina (2-3 aulas) 
Duverger 1972, Nohlen 1994, Barreto/Fleischer 2008, Alcântara, Freidenberg 2002 
 
Bloco 2:  
Clivagens sociais e raízes sociais de partidos no Brasil (2-3 aulas) 
Lipset, Rokkan 1967, Kinzo 2004, Balbachevsky/Holzhacker 2004,  
 
Bloco 3:  
Organização partidária e esquerda/direita Brasil (2-3 aulas) 
Lênin 1902, Michels 1911, Rodrigues 1981, Mainwaring/Meneguello/Power 2000 
 
Bloco 4:  
Sistemas partidários e exemplos internacionais (2-3 aulas) 
Kirchheimer 1966, Sartori 1976, IDEA 2007, Manikas/Thornton 2003 
 
Bloco 5:  
Mudanças nos sistemas partidários contemporâneos latino-americanos (2-3 aulas) 
Katz/Mair 1995, Mainwaring/Scully 1995, Sorj/Martucelli 2008, Zovatto/Orozco 2008, 
Achard/Gonzales 2005, Valadez/Zovatto 2006, Payne/Zovatto/Mateo 2006, Griner/Zovatto 
2004 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Notas 
A avaliação final se baseia na participação em sala de aula (1/3) e na nota para o trabalho 
final (2/3).  
Para a nota de participação em sala de aula os alunos apresentarão seminários (em grupo) 
na sala de aula.  
 
Para o trabalho final cada aluno escolherá um tema no decorrer do semestre e entregará um 
texto após o termino do período letivo (entre 8.000 e 12.000 caracteres, entregue em 
formato eletrônico).  

Plágio 
Resta dizer uma palavra sobre um assunto delicado, mas importante. Nas ciências sociais a 
leitura e discussão dos trabalhos realizados por outros autores é parte essencial do processo 
criativo. Muitas vezes nos inspiramos, concordando ou discordando dos mestres e colegas. 
Porém, a mera cópia de textos ou trechos sem a devida identificação da fonte, o plágio, é 
um crime. Nestes casos a avaliação final será 0 (zero). 
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Antes e depois da aula ou marcar previamente por meio de correio eletrônico 

bws@unicamp.br 

 
 


